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lronskribiert und kommentiert werden, auf die Durchführung dei'
pombalinischen Bildungsreform im Nordosten Portugals (Moncorvo) ein,
Anhand eines Beispiels der konkreten Umsetzung des Verbots jesuitischer
chulbücher (die Grammatik von Manuel Álvares und das Wõrterbuch

von Bento Pereira) wird ein neuer Blick auf die Geschichte des portu-
giesischen Bildllngswesens geworfen.

Eine eher ungewôhnlíche Gegenüberstellung leistet Albert Wall, der
in seinem Artikel brasilianische und russische Grammatiken an der
Wende vom 19. zum 20. lahrhundert (1874-1931) mit dem Fokus auf die
Behandlung der Syntax untersucht. Dabei versucht er Gemeinsamkeiten
und Unterschiede der doch recht unterschiedlichen Traditionen verpflich-
teten Werke durch die Erstellung einer Typologie auf die Spur zu
kommen, die sich an dichotomischen Merkmalspaaren wie Schul-
grammatik vs. Wissenschaflsgrammatik, deskriptiv vs. normativ oder
synchronisch vs. diachronisch orientiert. Mit Hilfe einer weiteren
Fragestellung nach Tradition und Innovation bezüglich Sprache, Forrn
und Inhalt in den jeweiligen Darstellungen lassen sich einige wichtige
Konvergenzen und Diskrepanzen bei den Werken aus Brasilien und
Russland herauspraparieren.
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flexão meta linguística no século XVIII:
o das Reflexões sobre a Lingua Portugueza,

de Francisco José Freire

1 A Obra

1.1 As Reflexões no século XVIII português

l'rcire, autor das Reflexões sobre a Língua Portugueza,
icupam, viveu em pleno século XVIII (1719-1773), sob D.
tI~llnnimo (1689-1750, reinou desde 1706) e D. José I, o
( 1714-1777, reinou desde 1750), ou, melhor dizendo, sob

l"lll1l, com mais propriedade, poderia aplicar-se aquele epíteto.
11111.1111Congregação do Oratório, que não era exatamente uma

111wlllllwHI, embora se subordinasse à autoridade episcopal, FreireI" 111111\elite cultural que, na época, constituía a expressão mais
11111111novü mentalidade das Luzes em Portugal.
\h.1 \I lulcto do século XVlII que, sob o influxo das Luzes
IUIi, dll\llldldlls entre nós, em grande parte, pelos estrangeirados, se
III1~Ulltcuma reforma do ensino e, neste contexto, os Oratorianos

11111111.plll' oposiçAo aos Jesuítas, como representantes de uma
1,1111111\11111111/01moderna, traduzida sobretudo na adoção das ciências
1l(1hllLllIIIIINc algébricas e na importância atribuída ao estudo da língua
í 111,\1 11111pn11hnudo esta tendência, as políticas de D. João V foram,

Ir 11. 1\ 111II1xuhhln no trono, criando as condições necessárias a que os
I '111tllIlI\ll~ pudcsHem concorrer com os Jesuítas nos Estudos Menores,
111111111111011/'1ti lili com dois séculos de monopólio jesuíta no ensino. Seria,

~ IUI reluudo de D. José I, com Pombal, que a grande reforma
11I}1I1j11111.II/'Isocllldll t) expulsão dos Jesuítas (1759), se concretizaria.
, 11I1~11~contexto que surge, em 1757, a Arcádia Lusitana,
111111,00IlIcl'(Il'ill cuja vida foi, aliás, curta (desapareceu em 1774,
Il~ dll'IIMNI,lIt.: nnos após a sua fundação). Associada ao combate

Il~ do hnrroquisrno setecentista e à defesa do bom gosto e de
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